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O espírito de imitação, o conformismo, são fatores gravosos.
O progresso foi feito por seres que acrescentaram algo ao que receberam.

Sempre é possível progredir.

Por mais simples que seja a nossa contribuição ela será um passo a mais para a evolução.

Ao imaginar que tudo está pronto e acabado e que nada mais precisa ser realizado, retarda-se o progresso.

Todas as pessoas podem cooperar com algo mais, quer para com elas mesmas, quer para terceiros, quer para a humanidade.

Por menor que seja a cooperação para o progresso ela será sempre maior que a omissão.

Mesmo culturas sólidas, de milênios, derivadas de grandes civilizações, podem sofrer modificações advindas de contribuições dos que acreditam nas mudanças.
O grande artista italiano Giotto di Bondone foi um exemplo.

Aprendendo de seu mestre Cimabue a arte oriental, consagrada, reconhecida na Itália como modelo de civilização, Giotto resolveu alterar o processo.

Foi, assim, o primeiro pintor italiano a retratar o natural, afastando-se das convenções bizantinas.

Resolveu partir para uma outra forma de externar a sua arte e rompeu com o tradicional.

Tornou-se o precursor da pintura renascentista produzindo fulgurantes formas de expressar não só o gesto, mas o estado de espírito de seus personagens.

Abandonou a clássica cópia para mostrar realidades e formas naturais.

A obra prima desse gênio está em Pádua, na Itália, em uma capela, sendo um conjunto de afrescos onde se destaca o Juízo Final.

Muitos, todavia, foram os seus trabalhos.

Tendo a coragem que teve em romper com a tradição se converteu na porta de entrada para uma nova era que ensejaria seguidores talentosos.

Em uma série de quadros onde retratou a vida de São Francisco e que se encontra em Assis, legou-nos algo que desperta nossa reflexão sobre a competência de Giotto.

O dever de acrescentar é algo divino porque se afina com a lei do cosmos e que é a da evolução constante.
Quem não se move é movido apenas, e, nesse caso, deixa de exercer a própria função da vida.

Fazer melhor do que aquilo que se aprendeu é uma conquista que se traduz em aperfeiçoamento.

